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Resumo 

 

A Síndrome de Burnout pode ter um impacto devastador na vida do trabalhador, comprometendo não somente sua 

saúde mental, mas também afetando negativamente suas relações pessoais e qualidade de vida. O presente estudo se 

propõe a investigar se a  inflexibilidade psicológica se relaciona com as dimensões de burnout em adultos. A 

metodologia de pesquisa foi do tipo quantitativa transversal. Participaram da pesquisa 231 pessoas, 181 do gênero 

feminino e 50 do gênero masculino, com idade média de 30,68 anos (DP=10,501). Para a avaliação de 

inflexibilidade psicológica foi utilizado o AAQ-II e para Síndrome de Burnout o MBI. Os resultados encontrados 

apontam que existe relação estatisticamente significativa entre inflexibilidade psicológica e burnout, o que 

evidencia a importância de se compreender mais sobre o assunto visando o bem-estar social. 

 

Palavras chaves: inflexibilidade psicológica; síndrome de burnout; saúde mental e trabalho; terapia de aceitação e 

compromisso 

 

Abstract 

 

Burnout Syndrome can have a devastating impact on a worker's life, compromising not only their mental health, but 

also negatively affecting their personal relationships and quality of life. The present study aims to investigate 

whether psychological inflexibility is related to the dimensions of burnout in adults. The research methodology was 

cross-sectional quantitative. 231 people participated in the research, 181 females and 50 males, with an average age 

of 30.68 years (DP=10.501). The AAQ-II was used to assess psychological inflexibility and the MBI was used for 

Burnout Syndrome. The results found indicate that there is a statistically significant relationship between 

psychological inflexibility and burnout, which highlights the importance of understanding more about the subject 

with a view to social well-being. 

 

Keywords: psychological inflexibility; burnout syndrome; mental health and work; acceptance and commitment 

therapy 

 

 

 

 

 

 

 



 

1. INTRODUÇÃO 

 

A constante busca por produtividade e melhor rendimento das pessoas tem 

constituído uma sociedade em que se torna imprescindível extrair de si mesmo todo o 

esforço necessário para o sucesso e perfeição. Os efeitos desse padrão de sociedade 

competitiva podem ser associados ao adoecimento mental dos indivíduos (ALVARENGA; 

DIAS, 2021). A sociedade que se pauta na ideologia do desempenho leva as pessoas ao 

colapso devido ao alto grau de cobrança (HAN, 2015).  

De acordo com Shiozawa (2020), a estimativa feita pela International Stress 

Management Association no Brasil (ISMA-BR), aponta que dos 100 milhões de 

trabalhadores brasileiros, 32% sofrem os efeitos da Síndrome de Burnout (SB), fenômeno 

psicológico que foi incluído recentemente na Classificação Mundial de Doenças (CID-11, 

2022). 

A Síndrome de Burnout consiste no esgotamento profissional resultante da 

exposição constante de estresse crônico no trabalho, que não foi tratado com sucesso. 

Conforme Shirom (2003), a Síndrome de Burnout pode ser definida como uma reação ao 

estresse crônico no trabalho, que se manifesta através de sintomas como falta de energia, 

fadiga persistente, adoção de condutas de distanciamento afetivo, indiferença, 

insensibilidade ou irritabilidade, além de sentimentos de ineficiência profissional e baixa 

realização pessoal. 

 Esse fenômeno pode ser identificado em muitos ramos profissionais, no entanto, a 

maior incidência é sobre os trabalhadores que têm contato direto com pessoas (VITORINO 

et al., 2018). Ou seja, profissões que lidam com algum tipo de atendimento ao público, 

como ocorre com os profissionais da área da docência, saúde e segurança, por exemplo. 

Diante desse cenário preocupante, verifica-se a importância e necessidade de 

compreender os fatores de riscos que podem levar o desenvolvimento da síndrome, bem 

como a construção de estratégias preventivas que viabilizem o aumento da qualidade de 

vida e maior estabilidade no ambiente de organizacional (DE FRANÇA et al., 2014). 

A flexibilidade psicológica é um construto da Terapia de Aceitação e Compromisso 

que representa a capacidade de o indivíduo responder de forma adaptativa ao sofrimento e 

constrangimentos contextuais, de forma a prosseguir uma vida com sentido e significado 

para si (DAWSON et al., 2020).  

Para Kashdan et al. (2010), a flexibilidade psicológica surge como um elemento 

essencial da saúde mental e do bem-estar. É definida, pelo mesmo autor, como a 



 

capacidade que o indivíduo possui em se adaptar e mudar, ajustar os recursos mentais e 

mudar perspectivas diante das circunstâncias situacionais que surgem. Faulkner et al. 

(2020) acrescenta, ainda, que a flexibilidade psicológica consiste na capacidade de o 

indivíduo agir conforme os seus valores pessoais na presença de desconforto interno, como 

dor e angústia. 

 Observa-se uma carência de estudos na literatura que correlacionam a flexibilidade 

psicológica com burnout no Brasil. Esse cenário aponta para a necessidade de produção de 

mais material sobre o assunto, a fim de se provocar discussões mais profundas e avanços 

na prevenção e tratamento desse fenômeno psicológico. 

Nesse sentido, o objetivo geral do presente artigo é verificar se existe relação entre 

Flexibilidade Psicológica e as dimensões de burnout em adultos. Além de comparar essas 

variáveis sociodemográficas da população investigada com relação ao desenvolvimento e 

níveis da Síndrome de Burnout. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

2. METODOLOGIA 

 

 2.1 Delineamento do estudo 

 O presente trabalho refere-se a um estudo quantitativo descritivo, que teve como 

finalidade verificar a relação entre a Flexibilidade Psicológica e a Síndrome de Burnout. 

 

 2.2 Cuidados Éticos 

 A coleta de dados seguiu todos os procedimentos éticos descritos no projeto para 

aprovação do CAAE 73481523.4.0000.5105. 

 Os voluntários que participaram da pesquisa assinaram digitalmente o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido. Todos foram informados que poderiam deixar de 

participar da pesquisa a qualquer momento. Todas as precauções foram tomadas no sentido 

de preservar a identidade e privacidade dos voluntários, e os dados da coleta foram 

utilizados apenas para fins de pesquisa.  

 

2.3 Amostra 

 Os participantes da pesquisa foram voluntários que se disponibilizaram a responder o 

formulário on-line. Participaram do estudo 181 pessoas do gênero feminino e 50 do gênero 

masculino, com idade entre 18 e 60 anos. 

 

2.4 Procedimento 

 A pesquisa foi transcrita em um formulário on-line e divulgada por meio das redes 

sociais, como o Instagram e WhatsApp, para a adesão dos participantes. No ato da 

divulgação, foi redigida uma breve explicação com vocabulário acessível sobre o tema e a 

importância da participação das pessoas no intuito de compreender os desfechos da análise 

que se pretende fazer com os dados obtidos. A coleta de dados ocorreu entre os meses de 

setembro e outubro. 

 

2.5 Instrumentos 

 1) Acceptance and Action Questionnaire (AAQ-II) – O referido instrumento se 

propõe a avaliar a capacidade de agir de forma consciente com base em valores. O AAQ-II 

é composto por 7 itens e utiliza-se a escala Likert que varia entre 7 pontos (1=nunca, 

2=muito raramente, 3=raramente, 4=algumas vezes, 5=frequentemente, 6=quase sempre, e 



 

7=sempre). Dessa forma, os escores variam entre 7 e 49, os mais elevados indicam maior 

flexibilidade psicológica. A escala apresenta índice de confiabilidade total (α=0,84) 

(BARBOSA e MURTA, 2015). 

 2) Inventário de Burnout de Maslach (MBI) – O presente instrumento possibilita 

que se rastreie a síndrome, teorize sobre seu desenvolvimento e intervenha em diversos 

contextos organizacionais.O inventário possui 22 itens: 9 avaliam a exaustão emocional, 5 

a despersonalização, e 8 a realização pessoal (CAMPOS et al., 2020). A exaustão 

emocional se refere à sensação de esgotamento físico e mental e ao sentimento de falta de 

energia e entusiasmo. A despersonalização está associada ao distanciamento e 

impessoalidade com relação aos clientes. Já a realização pessoal se caracteriza pelo 

sentimento de insuficiência, baixa auto-estima, fracasso e desmotivação com o trabalho 

(CARLOTTO; CÂMARA, 2007). Os itens que avaliam a dimensão exaustão emocional 

constituem-se pelas questões: 1, 2, 3 ,6 , 8, 13, 14, 16, e 20; quanto a despersonalização: 5, 

10, 11, 15 e 22; quanto a realização pessoal: 4, 7, 9, 12, 17, 18, 19 e 21 (SCHMIDT et al., 

2013). As alternativas são distribuídas em uma escala tipo Likert que varia entre 5 pontos 

(1=nunca, 2=algumas vezes por ano, 3=algumas vezes por mês, 4=algumas vezes por 

semana, e 5=diariamente). Com isso, os escores variam entre 5 e 110, os mais elevados 

indicando níveis mais altos da Síndrome de Burnout. A escala apresenta índice de 

confiabilidade total (α=0,87). 

 3) Questionário sociodemográfico – Elaborou-se o referido questionário com 

intuito de obter informações mais detalhadas consideradas relevantes para a pesquisa, tais 

como: idade, escolaridade, gênero, raça, carga horária, renda per capita. Para fins de 

caracterização da amostra e controle de variáveis. 

 

2.6 Análise de dados 

 Os dados da pesquisa foram analisados com o auxílio do programa estatístico SPSS. 

As estatísticas descritivas foram executadas para caracterização da amostra. Foi realizado o 

tste de normalidade Kolmogorov- smirnov para verificação da distribuição da amostra. O 

teste Mann-Whitney foi utilizado para análise da comparação por gênero com relação aos 

níveis de burnout. Posteriormente foi realizada análise de correlação de spearman para 

verificar a relação entre as dimensões do burnout, inflexibilidade psicológica, carga horária 

de trabalho semanal, idade e renda per capita. 

 

 



 

 

3. RESULTADOS 

A amostra apresentou um total de 231 participantes, com predominância de 78,4% 

(n=181) do gênero feminino e 21,6% (n=50) do gênero masculino. A distribuição da 

amostra foi não normal. A idade variou entre 18 e 60 anos, média de 30,68 anos 

(DP=10,501). Com relação à renda per capita, indicou-se que a média é de R$ 2.333,13 

(DP=3736,39). Quanto à escolaridade, 48,1% (n=111) possuem nível superior. 

Na Tabela 1, encontram-se distribuídas as variáveis sob análise classificadas em 

Síndrome de Burnout (SB), Exaustão Emocional (EE), Despersonalização (D), Idade (I), 

Renda Per Capita (RCP) e Carga Horária Semanal (CHS), propostas a partir dos índices de 

Inflexibilidade Psicológica. 

 

Tabela 1 – Análise da correlação de Spearman entre as variáveis coletadas na amostra. 

 SB EE D I RPC CHS 

Inflexibilidade Psicológica 
0,399* 0,468* 0,422* -0,206* -0,111 -0,048 

0,000 0,000 0,000 0,003 0,496 0,111 

Fonte: elaborado pelo autor (2023). 

* nível de significância de p ＜0,05 

 

Foi realizado teste U de Mann-Whitney para amostras independentes, indicando que 

houve diferenças estatisticamente significativas no nível de burnout total entre  mulheres e 

homens (U= 863,500; p=0,006), tamanho de efeito moderado d=0,44, maior para o grupo 

de mulheres, indicando que há diferença estatisticamente significativa entre homens e 

mulheres no burnout total, sendo maior índice de burnout no grupo de mulheres. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

4. DISCUSSÃO 

Para Faulkner et al. (2020), a flexibilidade psicológica consiste na capacidade de o 

indivíduo agir conforme os seus valores pessoais na presença de desconforto interno, como 

dor e angústia. Já Hayes et al. (2006), sugere que parte do sofrimento psicológico se 

origina a partir da Inflexibilidade Psicológica que se relaciona intimamente com a falta de 

disponibilidade para aceitar as experiências vividas. Diante disso, pode-se inferir que 

enquanto a flexibilidade é um indicativo de saúde mental, seu processo inverso aponta para 

a propensão ao adoecimento. 

Os dados encontrados no presente estudo apontam para uma correlação r= 0,399, 

estatisticamente significativa entre a Inflexibilidade Psicológica e a Síndrome de Burnout. 

A inflexibilidade psicológica pode ser associada a uma vasta gama de problemas 

psicológicos e comportamentais, o que inclui o abuso de álcool e drogas, depressão, 

ansiedade e Síndrome de Burnout (HAYES et al. 1999).  

De acordo com Ruiz e Odriozola-Gonzales (2017), a flexibilidade psicológica está 

relacionada e prevê longitudinalmente uma ampla gama de questões relacionadas às 

atividades laborais. No entanto, os mesmos autores apontam que poucas pesquisas têm se 

dedicado a explorar o papel da flexibilidade psicológica como fator protetor para o 

desenvolvimento da Síndrome de Burnout. 

Diante do apontamento supracitado, é válido mencionar o papel que a inflexibilidade 

psicológica pode causar com relação a estratégias mal adaptativas. De acordo com 

Hayes et al. (2011), a estratégia de coping se refere aos esforços cognitivos e 

comportamentais utilizados para lidar com o estresse, adversidades e demandas da vida 

como um todo. 

Nesse contexto, estratégias adaptativas podem ser compreendidas como a busca por 

resolução de problemas, ao passo que as estratégias ineficazes podem ser observadas a 

partir da esquiva experiencial, isto é, evitação de situações estressantes, prática que a longo 

prazo pode deteriorar o bem-estar do indivíduo. Dessa forma, a inflexibilidade psicológica 

pode favorecer o ciclo de sofrimento, onde a resistência à experiência emocional, a 

evitação de situações desconfortáveis e a rigidez no comportamento aumentam o estresse e 

a ansiedade (HAYES et al., 2011). 

No que se refere à comparação dos índices de burnout entre os gêneros masculino e 

feminino, foi possível identificar diferenças estatisticamente significativas entre os 

gêneros, sendo o nível de burnout maior no grupo de mulheres. Uma hipótese que pode 



 

justificar a amostra é a discrepância no acúmulo de funções que as mulheres assumem a 

mais que os homens, como os cuidados com os filhos e casa, além da disparidade 

remuneratória. O desequilíbrio entre trabalho e vida pessoal pode ser um estressor que 

explica o aumento de burnout em mulheres com relação aos homens (KANNAMPALLIL 

et al., 2020). 

As variáveis de carga de trabalho semanal e renda per capita não demonstraram 

correlação estatisticamente significativa com burnout. Uma hipótese para o resultado 

encontrado pode estar nas diferenças individuais da amostra. Para Palazzo et al. (2012), a 

maneira como os colaboradores percebem o trabalho é fundamental para o 

desenvolvimento da Síndrome de Burnout, em especial quando o trabalho é visto como 

estressante ou com ambiente instável quanto às relações entre os profissionais.  

A manifestação do burnout pode estar ligada a uma susceptibilidade já existente, 

relacionada a características de personalidade e comportamentais do indivíduo (DI 

TOMMASO et al., 2023). Nesse sentido, sugere-se a possibilidade de que as variáveis 

individuais tiveram mais relação com burnout do que as variáveis sociais na presente 

pesquisa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 O presente estudo buscou investigar se a inflexibilidade psicológica possui relação 

com as dimensões do burnout, além de correlacionar as demais variáveis como gênero, 

renda per capita e carga horária de trabalho semanal. Apesar das limitações enfrentadas, 

pôde-se constatar que existe relação entre inflexibilidade psicológica e burnout, resultado 

que corrobora com a fundamentação de que a inflexibilidade psicológica se trata de um 

modelo de psicopatologia e comportamentos disfuncionais capaz de predizer transtornos 

mentais (MACHADO et al., 2021).  

Observou-se na comparação de mediana que as mulheres prevalecem sobre os 

homens com relação aos níveis de burnout. Esse resultado reflete a realidade de muitas 

mulheres que acabam tendo que dar conta de diversas obrigações a mais que os homens, 

além das outras vulnerabilidades que acometem o gênero feminino, como diferenças 

salariais, falta de oportunidades, preconceitos, etc. 

A Síndrome de Burnout pode causar prejuízos severos na vida das pessoas, seja no 

ambiente de trabalho ou na vida pessoal ou social. Cabe destacar que a referida síndrome 

pode se associar ao desenvolvimento de ansiedade e depressão (MASLACH et al., 2001). 

O burnout ainda não foi incluído no Manual de Diagnóstico e Estatística de 

Transtorno Mentais (DSM) e não possui os critérios diagnósticos definidos, ainda existe 

uma falta de consenso a respeito do tema, o que fomenta a necessidade de produção de 

mais materiais e discussões na comunidade científica (ALMEIDA, 2021). Apesar de ser 

mencionada desde a década de 70, a Síndrome de Burnout foi incluída em janeiro de 2022 

no CID-11. Essa lacuna exagerada evidencia a importância de se produzir mais pesquisas, 

discutir e pensar formas de prevenção e protocolos de tratamento, visando o bem-estar 

pessoal, social e profissional dos indivíduos. 
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Inventário de Burnout de Maslach (MBI) 

 



 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Questionário Sociodemográfico 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 


